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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades de Dracena e o representante da Fundação Dracenense de Educação e Cultura – FUNDEC, encaminham por meio do Ofício DE nº 10/07, datado de 13 de março de 2007 (fls. 327), solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Matemática – Licenciatura, nos termos da Deliberação CEE n.º 07/2000.

O Curso, em pauta, teve sua Renovação do Reconhecimento por um ano, por meio do Parecer CEE nº 130/06, enfatizando à época, que a Instituição deveria ter maior preocupação com a melhoria da qualificação docente e alterações na estrutura curricular.

Para emissão de Relatório circunstanciado foi indicado o Especialista Prof. Dr. Sérgio Muniz Oliva Filho que analisou a documentação constante nos autos manifestando-se favoravelmente à renovação do Curso.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”

Da análise dos autos, verificam-se os seguintes aspectos:

Atos legais do Curso

O Curso, em pauta, teve seu funcionamento autorizado pelo Decreto Federal nº 64896 de 28/07/1969 e, posteriormente foi reconhecido pelo Decreto Federal nº 72.282 de 18/05/1973. 

A Renovação do Reconhecimento foi deferida por um ano pelo Parecer CEE nº 130/06 e respectiva Portaria CEE/GP nº 141/2006.

A Coordenadora do Curso é a Profª Marcela Alexandra da Silva – Mestre em Matemática Computacional pela USP de São Carlos e está cursando doutorado em Engenharia Elétrica na UNESP/Ilha Solteira.

Corpo Docente

Quanto a esse item a Instituição apresentou de fls. 331 a fls. 333 a quantidade de docentes da instituição, especificando, também, a do Curso em pauta, onde podemos observar:

- Na instituição há um total de 76 professores, sendo: 8(oito) graduados, 29(vinte e nove) especialistas, 34(trinta e quatro) mestres e 5(cinco) doutores. Dos oito graduados, cinco estão cursando Especialização, dos vinte e nove especialistas, seis são alunos regulares de mestrado e dos trinta e quatro mestres, onze são alunos regulares de doutorado;

- No Curso de Matemática há um total de 8(oito) docentes, sendo que três são especialistas, quatro são mestres e um é doutor. Dos três especialistas um é aluno regular de mestrado e dos quatro mestres, três são alunos regulares de doutorado.

Consta às fls. 333 a lista dos docentes, contemplando a instituição concedente de seus respectivos títulos e as disciplinas que ministram no Curso em pauta, sendo que a percentagem relativa à qualificação está representada no quadro abaixo:

	Titulação
	Quantidade
	Porcentagem

	Doutor
	1
	12,5%

	Mestre
	4
	50%

	Especialista
	3
	37,5%

	
	
	

	Total
	8
	100%


Pelo acima exposto, percebemos que a Instituição cumpriu o que determina a Deliberação CEE nº 55/06, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura. 

Corpo Discente

A evolução do corpo discente pode ser observada pelo quadro abaixo:

	Ano
	Candidatos
	Vagas

	2004
	55
	60

	2005
	51
	60

	2006
	35
	60

	2007
	40
	60


Infra-estrutura

Quanto a esse item, a Instituição apresentou sua estrutura de apoio descrevendo os laboratórios e seus respectivos materiais, anexando fotos de todas as dependências utilizadas para o curso em questão (fls.350 a fls. 370)

Quanto à biblioteca, de fls. 341 a fls. 342, consta em seu acervo um total de 6.456 obras e 19.169 exemplares e para o Curso de Matemática um total de:

· 966 títulos;

· 4358 exemplares;

· 27 títulos de revistas de matemática, sendo 27 exemplares.

Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico está anexado aos autos de fls. 346 a 348 e fls. 377 a fls.429 constando: objetivos gerais e específicos do Curso, perfil profissional, estrutura curricular, ementas, estágio, avaliação, etc. 

Do acima exposto destacamos:

a) Vagas e turnos:

· 60 vagas

· turno – noturno

· regime semestral

· carga – horária total – 3000 horas

· tempo de integralização: mínimo – 6 semestres

                                            máximo – 10 semestres

b) Estrutura Curricular:

Na estrutura curricular anexada aos autos às fls. 388, consta um total de 3000 horas, contemplando 400 horas de estágio supervisionado.

Atende à Resolução CNE/CP nº 02/02 que instituiu a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior, sendo que os totais da carga horária foram assim divididos:

· Disciplinas Pedagógicas – 200 horas;

· Conteúdos Curriculares – 1800 horas;

· Prática de Ensino – 400 horas;

· Estágio Supervisionado – 400 horas;

· Atividades Acadêmico-científico-culturais – 200 horas;

· Carga horária total do Curso – 3000 horas

Das Considerações do Especialista

O Especialista em seu relatório, anexado aos autos de fls. 434 a 439, manifestou-se favoravelmente à Renovação do Curso de Licenciatura em Matemática, destacando a evolução positiva da qualificação do corpo docente; porém, fez ressalvas com relação às disciplinas ministradas, nos seguintes termos:

“Acredito que o conteúdo específico das disciplinas deve ser pensado melhor. A formação específica em Matemática está seriamente comprometida. Com o discurso de se diminuir a evasão, ações de se comprometer o conteúdo são decididas, tendo-se assim alunos formados que não têm mais condições de seguir conteúdos mais sofisticados, não por incapacidade ou má formação, mas simplesmente por não terem tido a oportunidade de vê-los. Conteúdos como Probabilidade, Estatística, Cálculo Numérico, História da Matemática, Modelagem e Geometria, entre outros, nem são vistos como optativas.”

Este Relator que ao final subscreve, entende que a observação feita pelo Especialista merece ser observada pela Instituição a fim de não comprometer os próximos reconhecimentos, uma vez que está diretamente relacionada com a qualidade do Curso e, por óbvio, com a formação dos professores que atuarão na educação básica. 

Sugere-se Comissão de Especialista para visita “in loco”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Matemática – Licenciatura, das Faculdades de Dracena, para as turmas que se formarem em 2007, nos termos deste Parecer.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de dezembro de 2.007.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                                                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de dezembro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                           Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de janeiro de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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